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Resumo tese/dissertação:
A presente pesquisa está vinculada a Linha de Pesquisa de Educação, Currículo e Ensino do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal do Ceará. O objetivo central do trabalho é analisar o papel do Coordenador Pedagógico como formador de professores em uma concepção crítico-reflexiva, no contexto das escolas da Rede Municipal de São Luís - MA. Discute-se, fundamentalmente, as posibilidades e limites da formação que ocorre na escola, atrelando a isso, o papel dos formadores nesse contexto. Inicialmente, apresentamos o percurso metodológico, onde destacamos os sujeitos e o contexto da pesquisa, os procedimentos e instrumentos utilizados e ainda uma síntese das lições aprendidas no decorrer do desenvolvimento desse trabalho. Detalhamos assim, como foram obtidas as informações que serviram de base para nossa análise. Em seguida faz-se uma breve discussão sobre a evolução do processo de formação de professores no Brasil, espacialmente a partir dos anos 70, passando pelos anos 80 e chegando aos dias atuais. Nesse processo a discussão é feita considerando que duas vertentes têm oscilado no âmbito das discussões sobre a formação docente. Uma voltada para uma perspectiva transmissiva, a qual, tem se buscado superar e, uma outra, que tem estado em evidência nos últimos anos que é a questão da formação critico-reflexiva. No terceiro capítulo o tema em discussão é a escola como lócus privilegiado da formação docente. Buscamos com isso enfatizar a importância que tem a formação na escola e o que deve contribuir para que esta instituição funcione como uma organização aprendente. Ressaltamos ainda a importância que tem um coordenador pedagógico como formador de professores nesse contexto escolar. Daí em diante a ênfase recai sobre análise dos dados, a qual é feita no quarto capítulo. Por meio de entrevistas semiestruturadas colhemos as informações junto a quatro coordenadores-formadores que atuam em escolas da Rede Municipal de São Luís - MA, em diferentes segmentos da Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental - de 1a a 4a e de 5a a 8a séries - e da Educação de Jovens e Adultos) Trouxemos para fazer parte das entrevistas coordenadores-formadores, que tem conseguido mobilizar os professores para a formação e estes o reconhecem como um bom formador. Tematizamos portanto boas situações de formação na escola, por considerarmos que estas podem sinalizar muitos elementos importantes para um processo de avaliação da formação na Rede Municipal de São Luís - MA. Tomando por base os dados analisados, conclui-se que para atuar como um formador de professores na escola é importante que este profissional, atue em uma perspectiva crítico-reflexiva, pois assim é possível, construir o seu perfil de formador no exercício da função. Evidentemente, que a este formador deverá ser dada a oportunidade de participar de espaços formativos destinados aos mesmos. Destaca-se por fim que ser formador é uma função desafiadora, por não ser algo prescritivo, sua atuação implica em não considerar o contexto de atuação em que as situações pareçam claras e distintas, mas pelo contrário, na maioria das vezes um formador precisa atuar na incerteza e na urgência. Portanto é uma função cheia de desafios.

